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(Atos não legislativos) 

REGULAMENTOS 

REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2017/395 DO CONSELHO 

de 7 de março de 2017 

que dá execução ao artigo 13.o do Regulamento (UE) n.o 356/2010 que institui certas medidas 
restritivas específicas contra determinadas pessoas singulares ou coletivas, entidades ou 

organismos em virtude da situação na Somália 

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, 

Tendo em conta o Regulamento (UE) n.o 356/2010 do Conselho, de 26 de abril de 2010, que institui certas medidas 
restritivas específicas contra determinadas pessoas singulares ou coletivas, entidades ou organismos em virtude da 
situação na Somália (1), nomeadamente o artigo 13.o, 

Tendo em conta a proposta do Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança, 

Considerando o seguinte: 

(1)  Em 26 de abril de 2010, o Conselho adotou o Regulamento (UE) n.o 356/2010. 

(2)  Em 12 de janeiro de 2017, o Comité do Conselho de Segurança das Nações Unidas, criado pelas Resoluções do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas 751 (1992) e 1907 (2009), atualizou as informações relativas a doze 
pessoas e uma entidade sujeitas a medidas restritivas. 

(3)  Por conseguinte, o anexo I do Regulamento (UE) n.o 356/2010 deverá ser alterado em conformidade, 

ADOTOU O PRESENTE REGULAMENTO: 

Artigo 1.o 

O anexo I do Regulamento (UE) n.o 356/2010 é alterado nos termos do anexo do presente regulamento. 

Artigo 2.o 

O presente regulamento entra em vigor no dia da sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia. 
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(1) JO L 105 de 27.4.2010, p. 1. 



O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e diretamente aplicável em 
todos os Estados-Membros. 

Feito em Bruxelas, em 7 de março de 2017. 

Pelo Conselho 

O Presidente 
L. GRECH  

8.3.2017 L 60/2 Jornal Oficial da União Europeia PT     



ANEXO 

As entradas relativas às pessoas e à entidade a seguir indicadas são substituídas pelas entradas seguintes: 

I.  Pessoas 

1.  Yasin Ali Baynah (t.c.p.: a) Ali, Yasin Baynah, b) Ali, Yassin Mohamed, c) Baynah, Yasin, d) Baynah, Yassin, 
e) Baynax, Yasiin Cali, f) Beenah, Yasin, g) Beenah, Yassin, h) Beenax, Yasin, i) Beenax, Yassin, j) Benah, 
Yasin, k) Benah, Yassin, l) Benax, Yassin, m) Beynah, Yasin, n) Binah, Yassin, o) Cali, Yasiin Baynax) 

Data de nascimento: 24 de dezembro de 1965. Nacionalidade: somali. Nacionalidade alternativa: sueca. Localização: 
Rinkeby, Estocolmo, Suécia; Mogadixo, Somália. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774673 

Yasin Ali Baynah instigou a realização de ataques contra o Governo Federal de Transição (GFT) e a Missão da União 
Africana na Somália (AMISOM). Além disso, mobilizou apoios e angariou fundos por conta da Aliança para uma 
Nova Libertação da Somália e da Hisbul Islam, que participaram ambas ativamente em atos que ameaçam a paz e 
a segurança na Somália, tendo nomeadamente rejeitado o Acordo de Jibuti, bem como em ataques contra o GFT e 
as forças da AMISOM em Mogadixo. 

2.  Hassan Dahir Aweys (t.c.p.: a) Ali, Sheikh Hassan Dahir Aweys, b) Awes, Hassan Dahir, c) Awes, Shaykh 
Hassan Dahir, d) Aweyes, Hassen Dahir, e) Aweys, Ahmed Dahir, f) Aweys, Sheikh, g) Aweys, Sheikh 
Hassan Dahir, h) Dahir, Aweys Hassan, i) Ibrahim, Mohammed Hassan, j) OAIS, Hassan Tahir, k) Uways, 
Hassan Tahir, l) «Hassan, Sheikh») 

Data de nascimento: 1935. Cidadania: somali. Nacionalidade: somali. Localização: Somália. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774682 

Hassan Dahir Aweys foi e continua a ser um alto dirigente político e líder ideológico de uma série de grupos 
opositores armados responsáveis por violações repetidas do embargo geral e total às armas e/ou por atos que 
ameaçam o acordo de paz de Jibuti, o Governo Federal de Transição (GFT) e as forças da Missão da União Africana 
na Somália (AMISOM). Entre junho de 2006 e setembro de 2007, Aweys foi presidente do comité central da União 
de Tribunais Islâmicos; em julho de 2008, autoproclamou-se presidente da ala Asmara da Aliança para uma Nova 
Libertação da Somália; em maio de 2009, foi nomeado presidente da Hisbul Islam, uma aliança de grupos 
opositores ao GFT. Em cada um destes cargos, as declarações e ações de Awey demonstraram a sua firme e 
inequívoca intenção de desmantelar o GFT e expulsar pela força a AMISOM da Somália. 

3.  Hassan Abdullah Hersi Al-Turki (t.c.p.: a) Al-Turki, Hassan, b) Turki, Hassan, c) Turki, Hassan Abdillahi 
Hersi, d) Turki, Sheikh Hassan, e) Xirsi, Xasan Cabdilaahi, f) Xirsi, Xasan Cabdulle) 

Data de nascimento: cerca de 1944. Local de nascimento: região de Ogaden, Etiópia. Nacionalidade: somali. 
Localização: Somália. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774683 
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Hassan Abdullah Hersi Al-Turki foi alto dirigente de um dos grupos armados das milícias desde meados dos 
anos 90, tendo atuado várias vezes em violação do embargo às armas. Em 2006, contribuiu, através do envio de 
forças, para a tomada de Mogadixo pela União de Tribunais Islâmicos, tendo passado a ser um dirigente militar do 
grupo, aliado à organização Al-Shabaab. Desde 2006, Al-Turki tem colocado os territórios sob o seu controlo à 
disposição, para fins de treino, de vários grupos opositores armados, incluindo Al-Shabaab. Em setembro de 2007, 
Al-Turki apareceu numa reportagem vídeo do canal Al-Jazeera que mostrava os treinos das milícias sob o seu 
comando. 

4.  Ahmed Abdi aw-Mohamed (t.c.p.: a) Abu Zubeyr, Muktar Abdirahman, b) Abuzubair, Muktar Abdulrahim, 
c) Aw Mohammed, Ahmed Abdi, d) Aw-Mohamud, Ahmed Abdi, e) «Godane», f) «Godani», g) «Mukhtar, 
Shaykh», h) «Zubeyr, Abu») 

Data de nascimento: 10 de julho de 1977. Local de nascimento: Hargeysa, Somália. Nacionalidade: somali. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774684 

Ahmed Abdi Aw-Mohamed é um alto dirigente da Al-Shabaab, tendo sido publicamente nomeado emir desta 
organização em dezembro de 2007. Exerce funções de comando das operações da Al-Shabaab na Somália. Aw-
-Mohamed denunciou o processo de paz de Jibuti, que qualificou de conspiração estrangeira, e, numa gravação 
áudio de maio de 2009 destinada aos media somali, admitiu que as suas forças haviam participado nos combates 
pouco antes realizados em Mogadixo. 

6.  Bashir Mohamed Mahamoud (t.c.p.: a) Bashir Mohamed Mahmoud, b) Bashir Mahmud Mohammed, c) Bashir 
Mohamed Mohamud, d) Bashir Mohamed Mohamoud, e) Bashir Yare, f) Bashir Qorgab, g) Gure Gap, 
h) «Abu Muscab», i) «Qorgab») 

Data de nascimento: a) 1979 b) 1980 c) 1981 d) 1982. Nacionalidade: somali. Localização: Mogadixo, Somália. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774965 

Bashir Mohamed Mahamoud é um comandante militar da organização Al-Shabaab. Mahamoud era também, em 
finais de 2008, um dos cerca de dez membros do conselho de direção da Al-Shabaab. Mahamoud, juntamente com 
um aliado, foi responsável pelo ataque com morteiros perpetrado em 10 de junho de 2009 contra o Governo 
Federal de Transição somali em Mogadixo. 

8.  Fares Mohammed Mana'a (t.c.p.: a) Faris Mana'a, b) Fares Mohammed Manaa) 

Data de nascimento: 8 de fevereiro de 1965. Local de nascimento: Sadah, Iémen. Passaporte n.o: 00514146; Local 
de emissão: Saná, Iémen. BI n.o: 1417576; Local de emissão: Al-Amana, Iémen; Data de emissão: 7 de janeiro 
de 1996. 

Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774972 

Fares Mohammed Mana'a forneceu, vendeu ou transferiu para a Somália, de forma direta ou indireta, armamento ou 
material conexo em violação do embargo às armas. Mana'a é um conhecido traficante de armas. Em outubro 
de 2009, o Governo iemenita divulgou uma lista negra de traficantes de armas, com o nome de Mana'a em 
primeiro lugar, no âmbito dos esforços destinados a reduzir a quantidade de armas que entram no país, onde 
alegadamente existem mais armas do que pessoas. Segundo afirmou, numa reportagem de junho de 2009, um 
jornalista norte-americano especialista dos assuntos iemenitas, autor de um relatório semestral sobre o país e ex-
-colaborador do Jane's Intelligence Group, «é bem sabido que Faris Mana'a é um dos principais traficantes de 
armas». Num artigo do Yemen Times de dezembro de 2007, Faris Mana'a é mencionado como «Sheikh Fares 
Mohammed Mana'a, um traficante de armas». Noutro artigo do Yemen Times, de janeiro de 2008, Faris Mana'a é 
mencionado como «Sheikh Faris Mana'a, um negociante de armas». 
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Desde meados de 2008, o Iémen tem servido de plataforma para os transbordos ilegais de armamentos no Corno 
de África, nomeadamente os transbordos de armas por via marítima para a Somália. Segundo algumas informações 
ainda não confirmadas, Faris Mana'a participou em vários transbordos para a Somália. Em 2004, Mana esteve 
envolvido em contratos de armamentos provenientes da Europa Oriental e alegadamente comercializados 
a combatentes somali. Apesar do embargo às armas imposto pela ONU à Somália desde 1992, o envolvimento de 
Mana'a no tráfico de armas para a Somália pode ser comprovado pelo menos a partir de 2003. Em 2003, Mana'a 
fez uma oferta de compra de milhares de armas provenientes da Europa Oriental e indicou que tencionava vender 
parte dessas armas na Somália. 

9.  Hassan Mahat Omar (t.c.p.: a) Hassaan Hussein Adam, b) Hassane Mahad Omar, c) Xassaan Xuseen Adan, 
d) Asan Mahad Cumar, e) Abu Salman, f) Abu Salmaan, g) Sheikh Hassaan Hussein) 

Data de nascimento: 10 de abril de 1979. Local de nascimento: Garissa, Quénia. Nacionalidade: possivelmente 
etíope. Passaporte n.o: A 1180173 Quénia, válido até: 20 de agosto de 2017. BI n.o: 23446085. Localização: 
Nairobi, Quénia. Data da designação pela ONU: 28 de julho de 2011. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5774975 

Hassan Mahat Omar tem participado em atos que ameaçam a paz, a segurança e a estabilidade na Somália. Trata-se 
de um imã e é um dos líderes do Masjid-ul-Axmar, um centro informal ligado à Al-Shabaab em Nairobi. Participa 
também no recrutamento de novos membros e na angariação de fundos para a Al-Shabaab, incluindo em linha, 
através do sítio Internet ligado à Al-Shabaab (alqimmah.net). 

Além disso, emitiu fátuas que apelam à realização de ataques contra o GFT num fórum de discussão da Al-Shabaab. 

10. Omar Hammami (t.c.p.: a) Abu Maansuur Al-Amriki, b) Abu Mansour Al-Amriki, c) Abu Mansuur Al-
-Amriki, d) Umar Hammami, e) Abu Mansur Al-Amriki) 

Data de nascimento: 6 de maio de 1984. Local de nascimento: Alabama, Estados Unidos da América. Nacionalidade: 
norte-americana. Pensa-se que tem também a nacionalidade síria. Passaporte n.o: 403062567 (US). N.o de segurança 
social: 423-31-3021 (US). Localização: Somália. 

Informações suplementares: Casado com uma somali. Viveu no Egito em 2005 e foi para a Somália em 2009. 
Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das Nações Unidas: https://www. 
interpol.int/en/notice/search/un/5774980 

Data da designação pela ONU: 28 de julho de 2011. 

Omar Hammami tem participado em atos que ameaçam a paz, a segurança e a estabilidade na Somália. Trata-se de 
um alto responsável da Al-Shabaab. Participa no recrutamento, financiamento e remuneração dos combatentes 
estrangeiros na Somália. Tem sido descrito como um especialista em explosivos e técnicas de guerra em geral. Desde 
outubro de 2007, tem aparecido em reportagens televisivas e em vídeos de propaganda da Al-Shabaab. Apareceu 
num vídeo de treino de combatentes da Al-Shabaab, bem como em vídeos e sítios Internet em que apela à adesão 
de novos combatentes à Al-Shabaab. 

12.  Aboud Rogo Mohammed (t.p.p.: a) Aboud Mohammad Rogo, b) Aboud Seif Rogo, c) Aboud Mohammed 
Rogo, d) Sheikh Aboud Rogo, e) Aboud Rogo Muhammad, f) Aboud Rogo Mohamed) 

Data de nascimento: 11 de novembro de 1960. Datas de nascimento alternativas: a) 11 de novembro de 1967, 
b) 11 de novembro de 1969, c) 1 de janeiro de 1969. Local de nascimento: Lamu Island, Quénia. 

Data da designação pela ONU: 25 de julho de 2012. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5775562 

O extremista radicado no Quénia Aboud Rogo Mohamed ameaçou a paz, a segurança ou a estabilidade da Somália 
fornecendo apoio financeiro, material, logístico ou técnico à Al-Shabaab, uma entidade incluída na lista do Comité 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas criado nos termos da Resolução 751 (1992) relativa à Somália e da 
Resolução 1907 (2009) relativa à Eritreia por estar envolvida em atos que ameaçam direta ou indiretamente a paz, 
a segurança ou a estabilidade da Somália. 
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Aboud Rogo Mohamed é um membro do clero islâmico radicado no Quénia. Continua a exercer influência sobre 
grupos extremistas na África Oriental como parte da sua campanha para promover a violência em toda a região. As 
atividades de Aboud Rogo incluem a recolha de fundos para a Al-Shabaab. 

Enquanto principal líder ideológico de Al Hijra, anteriormente conhecido como Centro da Juventude Muçulmana, 
Aboud Rogo Mohamed tem usado este grupo extremista como via para a radicalização e o recrutamento sobretudo 
de africanos de língua suaíli para levarem a cabo atividades militantes violentas na Somália. Numa série de 
alocuções instigadoras entre fevereiro de 2009 e fevereiro de 2012, Aboud apelou repetidamente à rejeição violenta 
do processo de paz somali. Nessas alocuções, Rogo apelou repetidamente ao recurso à violência contra as forças das 
Nações Unidas e da Missão da União Africana na Somália (AMISON), tendo instado os seus auditores a deslocarem-
-se à Somália para se juntarem à luta da Al-Shabaab contra o governo queniano. 

Aboud Rogo Mohamed proporciona igualmente orientação aos recrutas quenianos que adiram à Al-Shabaab sobre 
a forma de evitarem ser detetados pelas autoridades quenianas e as rotas a seguir quando viajarem de Mombaça e/
/ou Lamu para os bastiões da Al-Shabaab na Somália, nomeadamente para Kismaio. Tem facilitado a deslocação à 
Somália de numerosos recrutas quenianos da Al-Shabaab. 

Em setembro de 2011, Rogo ocupou-se do recrutamento de indivíduos em Mombaça, Quénia, que deveriam 
deslocar-se à Somália presumivelmente para aí desenvolver operações terroristas. Em setembro de 2008, Rogo 
organizou uma reunião de recolha de fundos em Mombaça para ajudar a financiar as atividades da Al-Shabaab na 
Somália. 

13.  Abubaker Shariff Ahmed (t.c.p.: a) Makaburi, b) Sheikh Abubakar Ahmed, c) Abubaker Shariff Ahmed, 
d) Abu Makaburi Shariff, e) Abubaker Shariff, f) Abubakar Ahmed) 

Data de nascimento: 1962. Data de nascimento alternativa: 1967. Local de nascimento: Quénia. Localização: Zona 
de Majengo, Mombaça, Quénia. Data da designação pela ONU: 23 de agosto de 2012. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5775564 

Abubaker Shariff Ahmed é um dos principais facilitadores e recrutadores de jovens quenianos muçulmanos para 
atividades militantes violentas na Somália, e um colaborador próximo de Aboud Rogo. Presta apoio material 
a grupos extremistas no Quénia (e noutras partes da África Oriental). Nas suas frequentes deslocações aos bastiões 
da Al-Shabaab na Somália, incluindo Kismaio, tem mantido laços estreitos com membros destacados da Al-Shabaab. 

Abubaker Shariff Ahmed ocupa-se igualmente da mobilização e da gestão de fundos para a Al-Shabaab, uma 
entidade incluída na lista do Comité do Conselho de Segurança das Nações Unidas criado nos termos da Resolução 
751 (1992) relativa à Somália e da Resolução 1907 (2009) relativa à Eritreia por estar envolvida em atos que 
ameaçam direta ou indiretamente a paz, a segurança ou a estabilidade da Somália. 

Abubaker Shariff Ahmed, nas suas prédicas em mesquitas de Mombaça, tem exortado os jovens a deslocar-se à 
Somália, cometer atos extremistas, combater pela Al-Qaida e assassinar cidadãos dos EUA. 

Abubaker Shariff Ahmed foi detido no final de dezembro de 2010 pelas autoridades quenianas por suspeita de 
envolvimento no atentado à bomba num terminal de autocarros de Nairobi. Abubaker Shariff Ahmed é igualmente 
um dos líderes de uma organização da juventude sedeada em Mombaça, no Quénia, com ligações à Al-Shabaab. 

Abubaker Shariff Ahmed age desde 2010 como recrutador e facilitador da Al-Shabaab na zona de Majengo em 
Mombaça, no Quénia. 

14.  Maalim Salman (t.c.p.: a) Mu'alim Salman, b) Mualem Suleiman, c) Ameer Salman, d) Ma'alim Suleiman, 
e) Maalim Salman Ali, f) Maalim Selman Ali, g) Ma'alim Selman, h) Ma'alin Sulayman) 

Data de nascimento: cerca de 1979. Local de nascimento: Nairobi, Quénia. Localização: Somália. 

Data da designação pela ONU: 23 de setembro de 2014. 

8.3.2017 L 60/6 Jornal Oficial da União Europeia PT     

https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5775564


Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5818613 

Maalim Salman foi escolhido pelo líder da Al-Shabaab, Ahmed Abdi aw-Mohamed t.c.p. Godane, como chefe dos 
combatentes estrangeiros africanos da Al-Shabaab. Treinou cidadãos estrangeiros que procuravam juntar-se à Al-
-Shabaab como combatentes estrangeiros africanos e tem estado envolvido em operações em África que têm como 
alvo turistas, estabelecimentos recreativos e igrejas. 

Embora se consagre principalmente a operações fora da Somália, é sabido que Salman reside na Somália e treina os 
combatentes estrangeiros neste país antes de os enviar para outros sítios. Alguns dos combatentes estrangeiros da 
Al-Shabaab também estão presentes na Somália. Por exemplo, Salman mandou combatentes estrangeiros da Al-
-Shabaab para o sul da Somália em resposta a uma ofensiva da Missão da União Africana na Somália (AMISOM). 

Para além de outros ataques terroristas, a Al-Shabaab foi responsável pelo ataque ao centro comercial de Westgate 
em Nairobi, no Quénia, em setembro de 2013, que causou a morte de pelo menos 67 pessoas. Mais recentemente, 
a Al-Shabaab reivindicou o ataque de 31 de agosto de 2014 à prisão da Agência de Informações e Segurança em 
Mogadixo, onde perderam a vida três agentes de segurança e dois civis e ficaram feridas mais 15 pessoas. 

15.  Ahmed Diriye (t.c.p.: a) Sheikh Ahmed Umar Abu Ubaidah, b) Sheikh Omar Abu Ubaidaha, c) Sheikh 
Ahmed Umar, d) Sheikh Mahad Omar Abdikarim, e) Abu Ubaidah, f) Abu Diriye) 

Data de nascimento: cerca de 1972. Local de nascimento: Somália. Localização: Somália. 

Data da designação pela ONU: 24 de setembro de 2014. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5818614 

Ahmed Diriye foi nomeado novo emir da Al-Shabaab na sequência da morte do anterior líder, Ahmed Abdi 
aw-Mohamed, um indivíduo que foi incluído na lista do Comité do Conselho de Segurança nos termos das 
Resoluções 751 (1992) e 1907 (2009). Esta nomeação foi publicamente anunciada numa declaração do porta-voz 
da Al-Shabaab, Sheikh Ali Dheere, emitida em 6 de setembro de 2014. Diriye é um alto responsável da Al-Shabaab 
e, na qualidade de emir, exerce funções de comando das operações da Al-Shabaab. Diriye será diretamente 
responsável pelas atividades da Al-Shabaab que continuam a ameaçar a paz, a segurança e a estabilidade da Somália. 
Desde então, Diriye adotou o nome árabe Sheikh Ahmed Umar Abu Ubaidah. 

II.  Entidades 

Al-Shabaab (t.c.p.: a) Al-Shabab, b) Shabaab, c) The Youth, d) Mujahidin Al-Shabaab Movement, 
e) Mujahideen Youth Movement, f) Mujahidin Youth Movement, g) MYM, h) Harakat Shabab Al-Mujahidin, 
i) Hizbul Shabaab, j) Hisb'ul Shabaab, k) Al-Shabaab Al-Islamiya, l) Youth Wing, m) Al-Shabaab Al-Islaam, 
n) Al-Shabaab Al-Jihaad, o) The Unity Of Islamic Youth, p) Harakat Al-Shabaab Al-Mujaahidiin, q) Harakatul 
Shabaab Al Mujaahidiin, r) Mujaahidiin Youth Movement) 

Localização: Somália. Data da designação pela ONU: 12 de abril de 2010. 

Informações suplementares: Hiperligação para o aviso especial da INTERPOL e do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas: https://www.interpol.int/en/notice/search/un/5775567 

A Al-Shabaab participou em atos que, direta ou indiretamente, ameaçam a paz, a segurança e a estabilidade na 
Somália, nomeadamente atos que comprometem o Acordo de Jibuti, de 18 de agosto de 2008, ou o processo 
político, e atos que ameaçam as instituições federais de transição, a Missão da União Africana na Somália (AMISOM), 
ou outras operações internacionais de manutenção da paz relacionadas com este país. 

A Al-Shabaab também impediu o fornecimento de ajuda humanitária à Somália, o acesso a esta ajuda ou a sua 
distribuição neste país. 
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De acordo com a declaração feita ao Conselho de Segurança, em 29 de julho de 2009, pelo Presidente do Comité do 
Conselho de Segurança instituído nos termos da Resolução 751 (1992) relativa à Somália, tanto a Al-Shabaab como 
a Hisb'ul Islam reivindicaram pública e reiteradamente os ataques perpetrados pelas suas forças contra o Governo 
Federal de Transição (GFT) e a AMISOM. A Al-Shabaab reivindicou também o assassínio de funcionários do GFT e, 
a 19 de julho de 2009, atacou e encerrou as delegações locais do UNOPS, do UNDSS e do PNUD nas regiões de Bay 
e Bakool, em violação da alínea c) da Resolução 1844 (2008). A Al-Shabaab também impediu reiteradamente 
o acesso à ajuda humanitária ou a sua distribuição na Somália. 

Do relatório do Secretário-Geral ao Conselho de Segurança das Nações Unidas sobre a situação na Somália, 
de 20 de julho de 2009, constam os seguintes parágrafos sobre as atividades da Al-Shabaab na Somália: 

Grupos de rebeldes, como a Al-Shabaab, estão alegadamente a extorquir dinheiro a empresas privadas e a recrutar 
jovens, incluindo crianças-soldado, para combaterem o Governo em Mogadixo. A Al-Shabaab confirmou a presença 
de combatentes estrangeiros nas suas fileiras e declarou abertamente que está a trabalhar com a Al-Qaida em 
Mogadixo para derrubar o Governo da Somália. Os combatentes estrangeiros, muitos dos quais alegadamente 
originários do Paquistão e do Afeganistão, parecem bem treinados e com experiência de combate. Foram vistos 
encapuzados e a dirigir operações ofensivas contra as forças governamentais em Mogadixo e nas regiões vizinhas. 

A Al-Shabaab intensificou a sua estratégia para coagir e intimidar a população somali, como testemunham os 
assassínios «de elevado valor» criteriosamente selecionados e a detenção de anciãos de clãs, muitos dos quais foram 
assassinados. Em 19 de junho de 2009, Omar Hashi Aden, Ministro da Segurança Nacional, foi morto num atentado 
suicida com um carro armadilhado em Beletwyne. Pereceram mais de 30 outras pessoas no atentado, que foi veemen­
temente condenado pela comunidade internacional e por vários quadrantes da sociedade somali. 

De acordo com o relatório, de dezembro de 2008, do Grupo de Acompanhamento da Somália do Conselho de 
Segurança da ONU (2008/769), a Al-Shabaab é responsável por uma série de atentados nesse país ao longo dos 
últimos anos, nos quais se incluem: 

—  O assassínio e a decapitação, em setembro de 2008, de um condutor somali que trabalhava para o Programa 
Alimentar Mundial. 

—  Um atentado à bomba num mercado em Puntland que matou 20 pessoas e feriu mais de uma centena 
a 6 de fevereiro de 2008. 

—  Uma campanha de atentados à bomba e de assassínios dirigidos na Somalilândia com o objetivo de perturbar as 
eleições parlamentares de 2006. 

—  O assassínio de vários trabalhadores humanitários estrangeiros em 2003 e 2004. 

Segundo consta, a Al-Shabaab atacou as instalações das Nações Unidas na Somália em 20 de julho de 2009 e 
publicou um decreto em que bania três agências das Nações Unidas das zonas do país por ela controladas. Além 
disso, nos combates travados pelas forças do Governo Federal de Transição da Somália contra os rebeldes da Al-
-Shabaab e da Hizbul Islam, a 11 e 12 de julho de 2009, morreram mais de 60 pessoas. No combate de 11 de julho 
de 2009, a Al-Shabaab lançou quatro morteiros contra a Villa Somalia, matando três soldados da Missão da União 
Africana na Somália (AMISOM) e ferindo outros oito. 

Segundo um artigo publicado pela British Broadcasting Corporation em 22 de fevereiro de 2009, a Al-Shabaab 
reivindicou um atentado suicida com um carro armadilhado contra uma base militar da União Africana em 
Mogadixo. Segundo o artigo, a União Africana confirmou que 11 elementos do seu contingente de manutenção da 
paz tinham sido mortos e 15 tinham ficado feridos. 

Segundo um artigo publicado pela Reuters a 14 de julho de 2009, os militantes da Al-Shabaab perpetraram com 
êxito ataques de guerrilha em 2009 contra as forças da Somália e da União Africana. 

Segundo um artigo publicado pela Voz da América em 10 de julho de 2009, a Al-Shabaab participou num atentado 
contra as forças governamentais da Somália em maio de 2009. 

Segundo um artigo de 27 de fevereiro de 2009 colocado no sítio Internet do Conselho das Relações Externas, 
a Al-Shabaab tem-se insurgido contra o Governo de Transição da Somália e os seus partidários etíopes desde 2006. 
A Al-Shabaab matou 11 soldados do Burundi no atentado mais mortífero perpetrado contra o contingente de 
manutenção da paz da União Africana desde a sua projeção e participou em violentos combates que mataram pelo 
menos 15 pessoas em Mogadixo.  
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